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"lfredo lIIa8car�oha8 Q Algarve alega, talvez sofisticarnente,
;; , , _ .

' que a ma ioria dos vendedores -reclamou o

Certos jornaes de, Lisboa teem povo e sua vida financeira!
AssIstIndo a, ses-ao anirnatografica de encerramento ás 16 horas. E dizemos so-

r .

I
.

di
í sabado á noite, no 'Teatro eWC?, tivemos I fisticamente r .

porque nos -parece que a

:lelto nestes u timos taS um escar- Este premio é a calunia torpe e grande prazer em OJVlr p�la pnrneira vez maiona está Justamente do lado contrario., _

III
,

ceo terrivel contra o chefe do atual .ascorosa que o senador João de o afamado cantor �I,garvlO sr., Alfredo Mas ecfirn, teremos ocasião de verificar. As religiões produzir arn.se em todos os

governo, envolvendo-o em a�usa- Freitas, subjugado por uma terrivel Mascarenll_�s, que fOI extremamente t�hz Seja, porem, como fôr, haja maioria ou povos primitivos' e a razão foi identica em

-ções que serram graves! se ttv<:_s- do-ença mental. que por 'vetes o tem na.,!!xec!,]ça� dos belo .... .erechos de .muslca I minopia, o que os :vereadores não podem t�dag ela�. Ma-s direis: E essas religiões
sem .0 c.;unho de verda.deira s e nao obrigado a recolher a manicómios coO queA�flm�se�u o pov� de Fal.o. I, é alterar, por arbitrio, a letra da lei, só ,amda. hoje e,xlstem. Existem, sim, e eu

d, b
sr. re o

de rnodo irr
apresentou- porque uma sonhada maioria de vendedo- vos digo porque. As mesmas causas pro-

expr_lmlssem uma triste ernons- ou casas de saude, faz correr impu- se em e cantou e mo o irrepreensivel I
.".,,'

A 'd
"

res rec amou neste semida. . duzem sempre os rnesm )S efeitos Dae-me
traçao

�

do estad? me�t�l do sena- dentemente em certos jornaes da ISr..? �e
re uz d, nossa Critica, pura 'A carnara está .no direito de modifíc ar um povo ignorao�� sobretudo'uni povo

dor Joao de Freitas, ridículamente capital. expressae o que sentimos. 'as posturas e os se.u� regul�mentos, m�s deg�n�rado e fraco', pouco alimentado,

,explorado p�l,os se.ctarios da, reale- O sr. dr. Afonso Costa, sobre as "Rua de Saoto "otoolo tem para IsSO d� sujeitar-se a obse�vancla meio -idior«, por assim dizer. Esse po�o

zél: e por meta duzia de falso". rep.u-, infamias que lhe diriO'em, fez decla-
dos tramrtes íegaes. Enquanto assrm nã,o,. ha de fatalmente ser religioso.

blicanos que e d t d
à> A Direção das Obras Publicas está fizer, abusa. e, enquanto abusar, está fo- Cada religiã t

.
',' . �

.

,v n O ex r�o.r mana- ,rações perentorias, que é provavel procedendo agora á substituição da cal- ra do cumprimento dos seus deveres os e d
o em as suas tnst,lhtU1çoes,

mente falido o seu presugro lanea � . d d
�

A
,-

d
'

. s us ogm is, os seus ruos er abitos
-

� .
''I''

-

nao Sejam bem acolhidas pelos ça a na rua e ;:,anto ntomo, esde o , O merendo tem que fechar-se as 21 e "

' "

. d r
. ,"

,

'

ram mao desta VII campanha em, ignorante" e perversos, que não
.

estabelecimento Jo Nobre até á Pontinha I h L" 1- ,

- , o gue e mais, os seus e lrlos,-"t: entre
t "

-"'1
oras, c. o que rec amam os vendedores os d li

.
,

.
' _

que tran re e I Achamos digna de louvores esta ne-
. ,.,' , e nos, o mais usual e a pretençao

. sp_a .

c m as maiores �a �-' 'pensam em compreender a razão dida, porque, francamente, a calçad� já pe�uc�a:::pl�or��) �In�r��fidue par� �d�:sO que c?da, umla tem. de excluir todas as ou-

n�as e ,a matar afro�ta �os p'rmcl- das coisas, mas que certamente ca- oferecia condições detestáveis M.ils quer- bi'
os v�n e es, tras: e a Into erancia.

PIOS da honra e da dignid de
.,. .

,

- tam, em o rec amam os habitantes de T d '.� _.

,

_. ,

a. Iam bem no espirito dos homens nos parecer que fOI mal escolhida a oca- Faro.,
o as as religiões sao intolerantes, Ca-

Nao �ertd para nos e�tran�avel .honrados e inteligentes do nosso sião, visto que _,e realisa brevemente a Pois dar-se-á o caso dos vereadores su-
da uma é, a �nica verdadeira em face das

que os, jornaes monarql:llcos trve s- paiz. grande feira que tem logar �o Pé da Cruz porem que as posturas e o re ulamento outràs,. que sao todas falsas, Todas acre-

sem provocado esta ruidosa cam, O qu os ad
.

_ d' d
e as obras sempre causarão certos em- do merendo se fizeram õ gt - dl�a_rn na VIda eterna, todas creem na sal-

e ver 'anos o sr r b
.

torastei
s em a encao aos vacao m 'I - ,

panha de difarnacâo porque o seu '

o
," araços aos mumeros orastelro� que tran- : vendedor e srlll '

'. ,
.

as a sa vaçao, que, por meio de

desei fi'
, Afonso {,asta pretendem e guer- 'SItam pela rua de Sento Antonio, I

'

• _ �er.tas vlr�udes, pode dar-se nesta religião,
eseJo e o seu m consistem preci- reá-lo com intransigencia, em vir-: Nesta5 condições, não ser� possivel)

� hlz [�J.a Esta�ao ,e, ImpOs.sl�el naq�elas. Isto náo o dizem

samente em procurar todos' os tude de lhes ter sofre.ado as suas suspender-se d,urante alguns dIas o calc,e-, Apezar das nossas reclamaçõ:!s, mao- s,o�:,ca�oll-::os,-dlzem.no as demais re·

meios de desacreditar o regimen, b'
� .

h d tamento, depOIS de se gastar a pedra que: Item'se no mes�mo desprezo a gare da es.
IIglo,-::;, ll1dlStintamente: os bra.rnane's, os

desacreditando os seus homen$. O a� Içoes e ame.squm a o as s�as existe
I
á -b�ira das:o,br�s e'de sé tom'ar tação dos camiQ_hos de ferro, em prejui- protestantes, os jUde_!ls, os islamitas, e�c.

que, porém, assombra o nosso e�-
vaIdades. E par� ISSO todos os melas a ru� 'translta-vel?, ,,: .-' !', ,zo manifesto dos que viajam e dos que

,E s�bel� donde provem esta Inti.)lerancla�

pirita é a ideia de que são os prQ- Ih�s .
servem, amda que, anavalhem E�tamos em crer que com um bocadl- 'frequenta:n a mesma gare. Da !nveJa dos padres. O padre am,1 a sua

. 'cnmmosamente a ,sua honra. ,!1�0 de vontade tudo! se f�rá, sem, pre- Ha chegadas de comboios em que a IgreJ!, como Orela amou a Desdémona,
prlOs homens da Republica os peo� Deixam falar o senador João de ,JUIZos de quem qu�r que $eJa.

, ,

' genre, por falta de luz, se não vê uma á Simao a Tereza, Pdulo a Virginia, Her-
res inimigos do seu regimen. por-. . .

' Atenda·nos, pOlS; o, sr. dlretoT das outra. tpa!l0 a Dorutêa, Romeu a Julieta, etc.

que são eles que, cheios de despei- FreItas e. ele, satlsf:lto por �ar a Obras Publl:as, neste pedido que é fus- Todos os farense$ clampm, todos veem
Mas estes amores de Otelo, Simão, Pau-

tas e vaidades, criam embaraços todo o palz uma noç,ao perfeita da
I

to e assaz razoaveJ. nisto um desleixo inqualificavel,. mas a l0. e Romeu, revestiram formas ,ideaes:

ao primeiro estadista que possuem,
sua quebra de mentalidade', não es· 8Uvestre Falcão Direção do Sul e Sueste a nada s,e move fo! sempre o amor da beleza. O padre

levando os seus adias e rancores
colhe processos:-quer simplesmen-

e ... os ga,tunos, já que assim acontece, )lao.l O padre, não �ma, não a�ora, na
. . te a calunia Anuncia·se que o dr.' Si'lvestre Falcão,. qualquer dia se lembram de fazer da ga- Igreja, OUtra cOisa mais do que os Interes-

ao extr��o de desejarem cobri-lo .,' .

.

ex-ministro de saudosa memoda, é candi� re uma estaç�o de priqteira classe para
ses que ela produz e os roubÔ!l que á sua

da mald.lçao e despreso dos seus E Ja que por este, �e�o,. os des- dato a deputado pel� Madeira. as suas amave!s operações. sombra comete.

compatrIotas, só porque um de- leaes e repugnantes mlmlgos do Mas que mal fa!la aquele desgraçado .'EstR.adas Nêst� ordem de doutrinas, poderia ir Ion-

mentado 'sem escl'"upulOs de qu li- _§f._dr._Afonso Costa _d.e.sejam enla- povo, para sofrer tao grande castigo?! . , • ge, mUlto longe, se porventura o, t(;OlDO ,le
,

•

a
_ "

• f---
_c., _ _..

-,

il
-

I
O -dlstrtt-O- d__Ey.o.ra_ fOI contemDlarlB� sue ,l¡SUflnI, ,

,
,. n;;f\ i",l=�"'�''''''' �u"tls

dade alguma, tem a oU:iadta de vo- mear o seu car�.tel, azemos nos- 8 -evo ue _,_.I.o-oLot."" • ',"VIli
7.,=0,<; I;�\;;uqos paTa a cumJU'0'rlt

- olsa�. Anr-o,'?eF-"vos que todas as reh�iões
mitar calunias sobre o seu nome, a sas estas palavras do ltlundo e ofe· Do .nosso prestigIOso colega O P?rVI!', de e�tradas. .

se arroga� o monop01!0 da verdade. Por

resp ito d u hone fd d fi _
recemo-Ias ao dementado senador: de Bela, recortamos ,stas p�lavras.Justls· .Nao sapemos qua�to pertenceu ao dls- e�te motivo., os catoltcos entendem que

. el aI's. a
s 1 a e pro s SImas, arrancadas ao sell: artigo eleltofial: t�lto de Faro, mas e natural que tenham so os. catoltcos podem ser felizez na ou·

SlOna e po Itlça.
._,__ .

«Da calúnia fica sempre nO partido do sr. dr. Antonio José de AI- Sido alguns 27·5�2 centavos.
, ' t�a Vida. Para eles, se praticarem certas

Esse dementad<?, q�e,' por v!r- I
. .

d" meida tem empregado todos os esforços pa-
,E �ara que dIabo) qu:remos, nos mal�r Virtude." e;uste o ceu. Para os outro�1

tude da sua propria SItuação, é Jr- a guma COIsa, como lZIa
ra deitar abaixo o governo. Não o tem),con- quantia, se o �lgarv� nao preCISa de mais para os que seguem outras religiõe,s, mes­

responsavel perante as baixezas aquela personagem de Beau - seguido. ,E agora armou o braço dum homem estrada�si nem e precIso reparar as eXls-
m_0 que pratlq�em as melhcres �Irtudes,

que lhe teem escorrido da pena marchal's, e portanto, calu- reconhecidamente anormal, para, a coberto, terges.. . .

d f
'

d
nao ha ceu,-:-exlste unlcaf!1ente o Inferno._

. . .

' azagaiar a hunra de tres homens limpos, '

sr. mtntstm o o�eoto, que e e Mas o que dizem os catollcoS, o que eles

deq. aos Jornaes reahstas e seu� alta-
nia, calunia sempre. E' ca- cujo crime consiste em servirem, ..:om es- cá, bem o deve saber. ensmam, ? .�ue ele� creem, tambem as

d?s � mote com que faze�l JUs .ao forços fecundantes, a Republica e o Pajz, e Um assalto outras rehglOes o dl.zem, o e�sinam e o

:dmhelro do povo, e esses Jornaes, lúnia, vê-se que é calúnia, que, nesta questão'dos terr6nos de S. To- Machado dos Santos, o heroe dos tres creem: Ora� 05 catoh�os ,constituem ape-

a quem falta a dignidade precisa toda a gente rercebe que mé, só revelaram desejos de fazer voltar comos de réis, o tal que prega moralida. Il�S a 1O.slg�ntficante "?1.no�la de du,entos e

'para serem bons republicanos e
ao Estado o que de direito a este pertence». des e que chafurda na lama do interesse

vmte mllhoes_ de pa�tldarl?S; A terr� t;m
,

.
_ s'e trata de infamI',a?, Em - E'

-

d d
'

I dá l
. uma populaçao de mtt e quzn;zentos mr/hoest

por ISSO bons P?rtuguezes, t?car.am " �ste, exatamente, o mo o e pen- maIs vergon lOSO, no seu 1ttranslgen· e porranto, os catollcos representam a

, a rebate nos smas das suas Igrejas, pora. Da calúnia fica sem- sar de toda a gente de bem. te a noticia de que uma quadrilha nume-, sexta parte dos habitantes do globo. Ao
rosa tentou na sexta feira á noite um as-

lembrando.se talvez de que o povo pre alguma coisa. .. E se Veoha a DÓS· . • salto em forma á sua redação e oficinas.
lado deles, es�!o os bramanes com cento

ainda os não conhc:cia e era capaz queres enodoar o ,teu inÍlni- A Vel'd-ade, semi-jornaleco dos mas- Nãó acreditamos na existencia de tal e c_;n_coenta mi óes, os totemistas e ou!ros
de cair na cilada das suas torpezas. '

'

marros da Fuzeta, Luz e Moncarapacho, coisa e temos antes a plena convicção de rel.lg�osos selvagens com t!u,entos e trm!a
. .,.

.

d' . 1 h' I
'

bi d
'

M h mrlhoes, os protestantes com cento e vm-

E' trIste! Sim, e tnste que o mo. go, preJu lea- 0, mane a- o, deu a noticia de que se reuniram' em Lis- que e uma ague o proprIo sr. ac a·
lB mi/ftóes, os ortodoxos com cem milhóes,

I h
•

lh 1 S' t? boa os adeptos do livre pensamento, e do dos Samos, para armar ao efeito e fin-
bil do.despeito lev� a gun� O,£?ens, atIra- e com ama. uJas- e, chamou-lhes escravos da maçonaria e gir de martir:

os islamitas egualmente com cem milh�es
que tmham a estrita obrlgaçao de E' natural. Mas ficaráS con- filhos de Salallat. Ma!! o que tem muita graça. é a farron· e (reparae bem nesta v�rd�de) os �UdlS-
ser patriotas e .dignos, ao descala- E disse ainda: ca do homem. Gom que então se a qua·

,tas co,!! ! soma extraor,dmarta de quznhm.
.... 1 d d C' tente' por tambem sUJ'ares, drilha numerosa assaltasse as oficinas tos mllhoes de proséhtos,--o dobro dos,
uro mora e preten erem lenr na N "d d 'd . . cat ll'c I '

'-....

�
,

.

d
'

1 d
« ão nos e permiti o prutestar eVI a- quando lá estivesse o heroe, la tudo raso!? o os.

sua rel?utaçao ut? homem que na- aIn a que seja no sa to a mente contra essa espantosa audacia reali- Pois nós somos doutra opinião: o heroe Querendo nós, por um esforço da nos-

da maIs tem feito do q.ue tornar bota aquele que J.ulgas teu sada impullemeote. é que ficava sem os tarecos e, ain'da For sa vontade inteletual, partir do principio
grande e honesta,mente hvre o seu d' .

DI'. fi \
Nesses dias, encham-se ao meDOS os cima, eram capazes de lhe deixar o corpo de que uma destas religiões hade ser ver-.

paiz, concedendo aos seus compa- a versarIo. a ca unIa ca templos e •.. ··•• .••.•..... .•.•... ..•. num feixe. dadeira, pergunto-vos: Qual delas o será?

triotas os direitos e regalias que -sempre algulna coisa.. . ofereçamos a deus algum sacrificio,
� Porque hade ser a catolica com 220 mi·

d I
para expiação de tal)lúS crimes.. lhões e não hade ser qualquer àas outras

nos temp?s a rea eza nem mesmo P-O r tanto calunía calunia Com que então, foLaudacia, hein? E DOMINGOS GUIEIRO e, principalmente a budistã; que tem 500
se poderiam sonhar,-e tudo pela Q'" t

'
, os masmarros- a quereram p!'oteatar! milhões!?"

simples razão de qu.! é preciso des- sempre. ue 1mpor a a VI- E' certo, porem, ,que tal não fize!'am, Com verdade ou sem ela, diz-se que E depois, se o deus catolico é o verda-

truir quem os avantaja � lhe;; faz Iania, se da vilania tiras mas, fingindo martiri��da a fé, logo pen· a Direção da Santa Ca�a da Misericordia deiro, entre os outros, que são todos fal-

sombra' I '.
t ?

'

saram em contentar o deus da sua reli- desta cidade, vae pôr o nome do bp.ne- sos, por que razão ele, com a sua omni-

E' pa;a isto que se trabalha! E' a gum proveIo» gião com ••. sacrificios do povo! merito DJmingos Guieiro a uma das en- potencia, não destroe as outras religiÕes.
. 'fi h E' d d d E esses sa�rificios deviam c�rtamente chamando á sua QS individuos que as ali-

para IStO que se sacn cam os 'a- uma -gran e ver a e, que se
�er em dinheiro graúdo, para acudir ás

fermarias, e que a vereação,municipal vae mentam?!

-veres, a saude e a propria vida! diz conceituosamente em poucas primeiras necessidades... ta.nbem designar pelo seu nome o largo Uma de duas,: ou o deus catolico é fal-

Ahi tem o sr. dr. Afonso Costa o palavras. Oxalá, portanto, que elas E' que nem mesmO eles aceitariam sa· fronteiro á casa onde ele vivia.
so, como todos os ou-tros, visto que não

-premio das suas 'abnegações e da cheguem á vista dessas toupeiras crificios doutra especie. Se tal fizerem, ninguem deixará de lou- tem força para aniquilar os que combatem

�ua honestidade 1 Ahi tem o primei- nojosas que por ahi noitivagueiam O me�cado de hortaliças
/ var a iniciativa, e essas dU3S entidades as suas doutrinas, ou é selvagem, cruel e

,rb estaJista da Republica Portu- e passam a vlda neste vergonhoso - terão assim cu.nprido um dos seU'> mais sanguinario, porque, apezar de deus, não

gueza a paga solene dos trabalhos mistér de levantar calunias para fe-
O Algarve, que á ul,tlma hora deu p.m imperiosos deveres. evita que o povo das outras religIões vá

com que ll'bertou a concl'encl'a do rir rep,utações honestas. purista de pé quebrado, quer á viva força Oxalá, pois, que o boato seja verda· morrer queimado nas labaredas, do 'infer·
J'ustificar a resolução camararia que orde· no I

deiro.
nou o encerramento do mercado de hor-

taliças as 16 horas. '

Pode o colega' for�ejar a nota quando
quizer, como quizer e quantas vezes qui­
zer. O que não pega é o seu extenso ar-,
razoado, porque a res'olução da camara

não tem justificação passivei, no campo
da lei, nem mesmo, segundo nos COtlsta,
no campo restrito dos factos em que pre­
tende baseá·la.
O regulamento do mercado, no artigo

se per- 7.0, diz expliCItamente q!le a hora do seu

encerramento, nos mezes de outubro a

A calúnia ámercê dos adversarios DEn.a::OLXNDO

Navie laltlsla I ,tela satlaralU alguns lOarluhelr()s. que fu'
raID encolltrilr 20 esqueletos humanos.

O navio liuha o nome de (Marlboruugh!>
e era da matricula do porto de Glasgow.
Ora, em -1890, UlD navio de vela cum este

Dome, que seguia para o ChIli, foi avistado

pela ultiwa vez perto do estreito de Maga­
lhães, depuis lJuuca mais houve nollcias
dele e fui considera do perdidu.

E assim aparece Ulll navio, que
deu no mar ba 23 auos!

PAl\{CIONEIRO DO POVO

Por tudo isto, o deus catolico é falso,
como todos os demais que foram 'creados

pela ignorancia e ingenuidade dos povos,
no decorrer dos seculos. Já disse que não
acreditava na sua existencia, como tam­

bl:m não creio na existencia -de Cristo. E'
que a vida de Cristo não passa duma fan­
tasia -mitologica, muitissimo semelhante á

que tiveram outras personagens egualme,n­
i.e mitologicas, que o precederam na hiS­

toria das ideias humanas.

--------�-,-------

Dizem de �ytteltou, Nova Zelandia, que
um navio iuglez que se dirigia para aquele
porto, fez em Poota-Arenas, perto do Cabo
Hurn, America du Sul, uma descoberta Wê1-

cabra.

Avistou um navio, que parecia abando·
nado. Fez os sitlaes do costume em taes

c"njunlura's e, como nãu oblivesse resposta,
41proximou-se da embarcação e para bordo

Sofre só quem é solteiro,
Vou casar cl)m o meu amor;

. Quando eu chorar, chora ele,
Partimos ao meio a dor.

Sei que dizes mal de mim,
Que Dão me podes olhar,
Não me zango porque, enfim,
-Quem desdenba quer comprar. FARO. J. Peésse.

\



reu aos mesmos artificios para seduzir

Holofejnes, ,

Babilonia celebrisou-se pelas suas go­
mas odoriferas, a Judêa pelos seus balsa- '

mos preciosos que o povo eleito usava.

guardar em vasos dé, vidro e alabastro.
Sardanapalo ardeu sobre uma fogueira

de madeira odorifera, Safo amava o per­
fume das rosas e das violetas e M:adale'­
na derramou essencias sobre os pés de
Jesus enxugando-os depois com o oiro

pu rissirno d as su as tranças,

O 'GoveRNO E A' ODOSlflA- O CONTOS £ NOVHAS sinal, que havia de receber do trapezio

I'l r � fronteiro, onde um rapaz herculeo deve-

Do nosso· ilustre colega a Patria, de OS PVlOrl"flUVII'OS
ria acolhe-la nos braços.

.

Lisboa, transcrevemos, com a devida ve- l � ¡ V 11..4 1 . Ao segundo sinal, a' grande ..

multidão A'
nia, este belo excerto dum artigo ali pu. j1 nem respirava, e, logo depois, a gentil
blicado sob a epigrafe�Que malta/o-com voadora, desprendendo-se do s eu trape-

I d I
A

d rapazio, lago de manhã, deu a zio, percorria o espaço, depen dur ada da I

o qua estamos e peno acor o:

perceber que chegara á cida- dumas argolas que teria de largar, para,
aA imprensa aposicionista-Dia á frente, de qualquer coisa de anor- com a força adquirida, se precipitar nos

guiando a propria oposição republicana 1- mal. Corria para o largo do bracos do companheiro.
enrouquece 'a' gritar ao governo que se de- Pelourinho, entre algazarras Mas esse mesmo povo, que com -defi-
mita. Está claro que o governo não ouve o

e feitios bruscos. rio se dispunha a coroar de ruidosos e vi-
vozear dessa gente, movida por diversos Manifestava-se com efeito branres aplausos a coragem .artistica de
sentimentos, mas toda uniforme num pro um

.

grande movimento no Pepa Dolores, não tardou a soltar uniso-
posito de prejudicar a Republica. O governo largo do-Pelourinho. Haviam namente, .um grit9. d e surpreza aflitiva;
sente-se bem no seu logar. Apesar das can-

chegado ali uns afamados pe- mexendo-se em convulsões de 'dor, entre
ceiras, das desilusões, dos desgostos sofri- lotiqueiros de Sevilha, que choros de piedosa consternação.
dos, da perda de intere-sses materiaes, dos bivacaram num 'dos extremos E' que a infeliz andaluza, que precede-
punhados de lama que os adversarie-s lhe

desse largo. Dispunham os ra de tão excitantes sorrisoso primeiro
atiram. das horas de amargura ao ver com- 'trapezio5, as rêdes e outros vôo daquela tarje, não alcançou, ao des-
panheiros da vespera manejar.em contra. e�e aparelhos. do seu mister, pa- prender-se das argolas, o apoio que dese-
navalhas de fadista, apesar de todo o têdio ra exibirem nesse dia as mais. java e caiu desastradamente sobre a rede,
mesclado de nojo que essa situação produz, estranhas habilidades. E enquanto al- que, por mal segura, baqueou e a fez
o governo sente-se compensado de tanto sa- atingir as pedras' do largo, onde o seu
'0

.

I lidari d d d
.

d I guns montavam esses aprestos, e outras ceri CIO pe a so I ane a e o palz e as c as-
faziam um circuito de postes e arame, corpo de virgem escultural se transror-

ses que deselamtrabalhar.
.

. � afim de �e conter a ml,lssa. do povo nas
mou num molho d,e carne bcruta, a verte�Estão contra fi governo os reacionarios, . horas do esperaculo; um mocinho da 4rou-� sangue e a dlssemwar pedacos de cere

que ,bem sabem nãú( poder levantar a cabeça
pe rufava alegremente uma ca ixa de cor-

' �ro! '.
.-,

.'
»Ó,

enquanto o sr. dr. AfonEio Costa e os seus
das, í-zendo assim o reclame da festa, e

E ao lado, .junto d! m�ssa'lOerte do
dignos companheiros de gabinete se encon-

ao lado dele,' sentada numa cadeira ejé
. cadaver, apareceu entao, ¡á man.ch�da;trarem á frente dos negocios publicas.

_

vergá, estava uma insinuante rapariga, de uma folha de papel que rezava assim.

E' logico. talvez dezesseis anos, cabelo esmerado «-Não devo nem posso amar quem não
Estão contra o governo os homens que e forte, grossos pingentes de prata nas conheço, nem a minha honestidade permite

dispunham do paiz a seu modo, fazendo ne- -orethas e um bonito "cordão de perolas que aceite as suas propostas e os seus con­

goelaras cujos regulamentos eles proprios falsas em torno do pescoço, formando ,salhos. Tenho pae e mãe, que desejo servir
redigiam e que teem de perder esses ba- uma graciosa moldura ao seu colo de e a quem [ámais causarei o menor desgos-
buos. cisne. Era uma sedutora hespanhola, que to. A sua carta rasguei-a, para que as cir-
E' lógico. _

nessa alture panteava a rede do trapezio, cuostancias não dererminem qualquer sus-

Estão contra. o governo os proñssíonaes -Pepa l-chamaram duma tenda pro- peita. Não pretendo riquezas adquiridas- com
da desordem, que se alugavam, q!!aes me- xima. desoura: antes a pobreza de artista, cheia
retrizes de meia porta, aos aventureiros, a -E ela, erguendo-se com rivacicidade, de fo_me e honestidade.
quem -o caso convinha para restabelecerem caminhou na direção das tendas, que fi-

a monarquia. ca vam, quando muito, á distancia de dez

E' I
. ou. quinze metros,

. oglco. J' d
. .

fá tinha' radica
_

o no meu espirito a 01'-
Estão contra o governo os ambiciosos de

te impressão de que Pepa valia meia du-
toda a especte, que procuram, embora ar- .

d 'b'
....

riscando o propria dignidade pessoal, ire-
zia e raparigas onl�as, m�5 so entao,
ao levantar-se e caminhar, mostrou a

par, mesmo de rastos, pela escadaria do
meus olhos a suprema riqueza dos seus

poiler e já de cima servir-se á vontade e
encantos, expressa no talhe do seu corpo,servir as suas clientelas.
ql.!e, sendo irrepreensivel nas mai:! exiguasE' logico. minude neias da critica, poderia �er1Jir de

De toda essa gente era licito não esperar modelo ás esculturas de Fidias.
.

oulro procedimento e mal estaria o governo Pepa voltava pouco depois e, entre
se tivesse â sua solidariedade. Seria a sua sorrISos que mais realçavam a sua beleza,
vergonha e a sua fraqueza, porque lhe fal- dístrlbuia por varias pessoas alguns pro·
taria o apoio mais forte, que felizmente con- gramas do espetac_ulo.
serva: o da opinião publica, que nada quer Ao passar juntO de mim, eu que tão
.da Republica, que deseja apenas ver o paiz' loucas &_ensações esperimJ::ntava, que tan�

.

engrandecido, caminhar para uma era de to idealisava a junção das nossas vidas, que
prosparidade onde todos-toaos e nenhuma tanto me s'entia preso por ela � ambiciona-
clientela-ap"roveitem dessa prosperidade. va segredar-lhe tqdo o amor que é possivel

�--<'o¢o<>!!§<>o, sentir-se, eu, .que me queimava no dejeso
de a possuir, de a estreitar nos braços, de
lhe sorver a longos haustos o. perfume do

�ed¡ t�';��'e� -�lan�; o�saêios, �; 'mai�¡;s
aventuras, e formara tenções de ¡:aminhar
para ela, disposto a faze-Ia CurvaI' peran­
te os' meus caprichos,-ao passar junto
de mim, não sei que força estranha influiu
no ,meu e�pirito e que dominação pode­
rosa quebrou as minhas forças! O que
sei é que Pepa não dera pela minha exb

estras in- teneia, nem ao menos consegui receber
das suas mãos a doce esmola dum pros-
peto! ..

Pedi então a um rapazinho o progra­
ma que ela atirou para junto de si, e

abrindo-o, lo go a meus olhos, nomeio de
todos os dizeres, resaltaram estas pala­
vras:

____Heran�a da monarrna �

Entre o espolio qu� recebemos da exI in­
ta œonarquia, merecem especial. menção
estes lindos haveres:
-Tres quartos da população analfabeta;
-Perto de �OO mil contos dé divida efe·

Uva, com 20 mil contos de juros anuaes;
-2.997 quilometros de caminhos de fer­

ro monopolisados;
-,Milhares de quilometros de

iransit a veis;
-19 mil empregados publico�;
-Um exercito insig'oificante e sem meios

de defeza. Fortes desarlilbados. Seis cru­

zadores avariados. Dezesete c3nbonheiras
inca pazes. Onze lanchas velbas. Tres trans­
portes sem valor e quatro torpedeil'Os;
-Inumeras congregações religiosas. A

Companhia de Jesus a gerir os negocios do
Estado;
-Sele mil padres;
-2 duques, 26 marquezes, 157 condes,

2�9 viscondes, 9� barõtls, 2062 conselhei­
ros e cerca de 6,000 comendadores.

I

.

Alguns proprietarios e muradores da
rua de Santo Antonio lembraram nos ha
dias a clrcunstancia de nestl rua, desde
a farmacia Nobre Teixeira até á Pooti·
nha não existir um cole tor para esgotos.
E' realmente digna de todo o reparo

esta grande falta, que de modo nenhum
se coaduna com a higiene e aceio que é
preciso haver, acrescendo a circuntancia
pondera vel de ser a rúa de S. Antonio a

prin.,cipal desta cidade.
Nesta ocasião em que se procede ao

calceta:nento da mesma rua é que se tor­

nava relativamente facil e pouco dispen­
diosa a construção do coletor, mas agora
será naturalme:He impossivel a constru­
ção, por falta de verba aprovada para
taes despezas.
Neste caso ou devem continuar as obras

de calcetamento para, na ocasião oportu­
na, se construir o cole tor, ou devem sus­

pender-se temporariamente . essas obras,
até se conseguir a necessaria autorisação
para o importante melhoramento d� que
4 rua tanto precisa.

Q13al destas soluções é a melhor? Que
o digam os tecnicos. Para os proprietanos
e moradores da rua, ambas teem o mes­
mo valor. 0 essencial é que 'se construa
o coletor.

.

Lembramos esta falta ou á Camara Mu
nicipal ou á Direção das Obras Publicas,
para que uma ou outra, qual no caso tI­
ver competencia, se digne resolver o as­
sunto.

P'EPA nOLOfl ES
.

Admwavel artista sevilhana
com seus VÔQ.s surpreendentes! / /

O espetnculo anunciava-se' para as

13 horas. Era em janeiro. Tmha nevado
oa vespera, mas nesse dia o ceu' estava

limpido. .

AC) meio dia, já no largo do Pelourinho
havia uma grande e eompacta multidão
de povo, para admirar os famosos peloti­
queiros. Os minutos corriam de vagar,
talqualmente sucede nas ocasiões de pra­
zer e anciedade, mas cbegou enfim a

hora do' espetaculo. .

Um dos artistas rufava com entusíasmo
a caixa de cordas. Todos os demais ar­

tistas, :I éxceção de Pep.a Dolores, eSla­
vam já no redoto, e logo um .Jeles subiu
ao trapezio, onde, com geraes aplausos,
executou primoros equilibrios.
Seguiram-se os-trabalhos da barra fixa,

e houve depois um intervalo de quinze
minutos, destmado ao pedltorio e preen·
chido por uma graciosa comedia, ,cujos
interpretes mantiveram os assistentes em

continuas gargal�adas.
Apareceu então no recinto a deliciosa

e atraente Pepa Dolores, com um vestido
de malha Justinho ao corpo, dando a co­

nhecer distintamente os traeos maravi­
lhosos da SUd plastica e o donaire das
suas fórmas, que eram sem duvida a ex­

pressão fiel das maiores exigencias da ar­

te. Sorria em volta, para nos enfeitiçar il
todos,. e nós,- miseros escravos da sua

beleza, recebiamo·la entre delirios de

pasmo e saudações de prazer.
Subiu a um elevado trapezio, prestes a

realisar um dos voos surpreendentes,
anunciados nos programas da tarde. A
eximia artista sorria sempre, e esses mei­
gos sorrisos desprendia-o� ela com a mes­

ma graça com que o amoroso e irrequie­
to deus Cupido despede as setas da sua

alj ava.
A multidão comprimía"se e estava sus­

pensa. Pepa Dolores aguardava o terceiro

Faro João Pedro de Sousa.

.•. Sr. dI" João Pedro de $ousa, diretor
do jornal (IO Heraldo»: ,

No numero do seu jornal de 8 do corren­

te, aparecen, inserida na secção. Por esse

Algarve, uma local desta vila, em ar de cor­

respondencia, e onde se diz em substancia
() .seguinte : .

LO-que. algumas creançrs m�rreram de
difteria entre os casos que. aqUI se deram
ultimamenté;

-'

�!.o-que sendo a difteria curavel desde
que

-

o medico aplique. a tempo o sôr.o pro­

prio, estas mortes tlDbam sido devldas-:­
conforme a verificação cuidadosa do art,­

culista-correspondente - á «cir�unstancia
ponderosa de não' baver nesta vila o sôro
aOli-difterioD.

Efluvios suaves, em que se misturam 3.o-que conforme resposta obtida (não
e cenfundem os perfumes subtis das aea- diz de quem), a obrigação de t�r o sôro
cias e o cheiro forte da resina dos oinhei- em depositc, incumbe ao farmaceuhco Am�n·
ros, saturam o ambiente com as suas cio, por ser o depositario leg,al n�sta Vila;
emanações sadias e vivificantes, enquanto 4.o-que Cf1mo conclusão, e P'�IS a� far­

que, sondentas e dormentes, as grandes maceutico Amancio, «ao seu desleiXO, a sua

sombras do arvoredo descem trémulas a �incuria, que as mães dev.em alribuir a mor­

ps:roreg_llir.�"n:>-.""" <In lnngn el"., r,,'1;"" .el!'!- lA do,,' "QUS filhinho"._- � !l. m:lil: nioguem;"
relras abertas pela projeção da luz. '

5.o-que para o caso se chamava a �le�-
Harmonias. desconhecidas, talvez _ori- ção das autoridades pela «responsabilidade

ginarias de ignorados páramos, dominam, a exigir por esta negligencia, que é um es-

espandindo por toda a parte a sua doçu· candalo sem precedente».
.

ra inefavel.
. Como eu sou o farmaceutico Amancio em·

questão, en�endo dever pedir a v. ex.a a pu":
blicação-con'forme é de justiça e tambem -

de lei-desta carta, na mesma secção da

correspondeocia. a fim de quem leu uma

possa ler a outra. Só assim se cura, poJ'
eSle meio, a mordedura. do cãú com o pelo
do m.esmo cão, segundo o dizer do povo. .

. Ficará pois o publico sabando tambem
pelo seu jornal:

'.

1.°_·que segundo me diz o sr. sub-dele·
gado de saude, dr. Beroardino Silva, sern

ter levado injeção de sdro, apenas �orreu
uma Cl'eanca, entre os casos de difterIa que
aqui se de'ram ultiman:ente.

.

2.o-que segundo a mesma informação e
.

como é geralmeute sabido, apezar da dift,a­
ria se poder dizer curavel pelo sôro, as

mães em regra, só procuràm o auxilio medi­
co para os seus filhinhos quaudn estão qua­
si completamente asfixiados, e quando pOf:.
tanto, em gerai, o sôro é já ineficaz; e fOI
assim que a mãe da creancinha que morreu
Irouxe o seu filhinho á preseuça do sr. 11r ..,.
Bernardiuo, qlle, tendo sôro em casa, lho não

aplicou por acha-lo já absolutamente i�ut�I;.
3.o-que de fato, sou eu o depOSItarIo

legal do sôro anti·difterico; que tenho sem·

pre sôro; e que, quando vi que os fr�sco.s
em deposito se iam acabando pelos pnmel:
ros casos de difleria que se deram, del
imediatamente providencias, telegrafan�o.
para o Instituto BateriCtlogico a pedir mais

frascos ds 'sôro, e isto, tendo ainda frascos.
em deposito, comõ posso provar pelo !eS�e'"
munho do sr. dr. Bernardido, a quem par­
ticipei o faclO, pergunta'ndo-Ihe au mesmo

tempo se tinham aparecido novos casos, ao

que obtive resposta negativa. Corno o tele­

grama tivesse sido dado no doming,o (dia
':H de setembro),-naturalmente por IStO-'
o Instituto só me envióu os frascos na se-­

gunda feira, recebendo-os eu na terça. ()

telegrama fôra expedido por mim ás iO tj'A.
da manhã.-Ourante o mesmo domingo uã()

apareceu uenuhum caso mais de di!leria.
Na segunda feira espera va eu o soro; e·

como tivesse de sair de Olhão bastante cedo,
antes mesmo do correio chegar, passando.
por S. Braz de Alpor.tel e pr�veQjo .9 caso

do Instituto, por ter Sido domlOgo, oao po·
der mandar o sôro, dirigi-me ao meu cote­

ga Lazaro da Costa a pedir-lhe a fineza de
me ceder dois frascos de sôro para juatal�
aos que eu ainda linha em deposito. Quand(}
aqui voltei ao sol posto, souba que o Institu­
to me não tinha enviado o sôro e qne os­

frascos em deposito tinham saido logo de
�anhã, faltando apenas, pelas duas horas
da tarde, um frasco de sôro para uma cre.:
ancinha qu� levara uma injeção de mallb�

Cartas da serra
NüITE-NEM ILUMINACÃO Á «G!ORNO» NEM

FONTES LUMjNOSAS -'Os 'R�:TANGULf1S DE

OIRO DAS JANELINHAS-GRUTAS FANTASTI'
.

CAS E FOLHAS SfllllBlliAS-A AfmA DA RI­

BEIRA E OS SEUS LÉQUES FRANJADI1S A

PRATA - UAI POUCO DE IDILIO -BERNARDIM
RIBEIRO E A MENINA DOS ROUXINIt'ES DE

GARRET - EFLUVIOS, HARM"NIAS DESCO­

NHECIDAS E SOMBRAS TRÉMULAS -O «PA­
BAIZO» sus A AÇÃO DEvASTADoRA DO TEM·

PO-UMA LAMURIA TI,IISTE, FIWSÓFIA E

PEDRAS-O OLHAR AGOIRENTO DA ADVEH­
SIDADE-NEM ADÃO APIISENTADO NElli EVA
ENXUNDIOSA -O PERFUME E SEUS J¡'RnDI­
GIOS-O QUE DIZElIl OS ERUDITOS-RESI­
NAS. GOMAS E BALSAIIIOS-EsTER. lfUTH
E JUDITH-HCiLOFERNES, Booz E SARDA­
NAPALO - SAFO, MADALENA E Jssus-e-Ro-

.......... , '.' .

Perfumes, luz ..•
Não lhes disse eu que era inreressan­

tissimo 'ver cá de longe, toda aquela mas­
sa sombria da minúscula povoação das.
Caldas recortada pelos retangulos de oiro
das janelinhas?

Llsandro,

Lyster Franco
Acompanhado de sua esposa e de seu

filho Mario, e de.pois' duma ausencia de .:

"<lilasl "'âois'·.'HiézeS', (reg'ré!ssoú" d as"(�l1'i\la5'� ,��
de Monchique o nosso amigo sr. Garlas
Auguste:> Lyster Franco, diretor da eEscc- - .

la Industrial Pedro Nunes» e também dire-
tor deste bi-semanario,
Estimamos que tenham chegado bem,

-�
•

A DIFTERIA El OLHio

'POETAS

lEN.DA DE RUSAS VERMfLHAS
Depois de crear Eva, Âbsorto o Creador
Naquela formosura, olbou·a com amor,
Que formas divinaes, puras, harmoniosas!
aQue te darei, mulher?» E deus creou as rosas.

Ora, naquele tempo, o amor era inocente
Como o liriO do monte e como a agua corrente,
A cor branca é a cor das almas simples, francas I
Deus Nosso Senhor fe� �s rosas todas brancas,
Da brancura ideal da neve imaculada
Refletindo alta noite li. lua' prateada ...

Morrera o sol no ocaso. Eva foi colher rosas,
A noite e'ra um docel d'e estrelas amorosas,
Pendia para a terra a flor do girasol,
Ao longe no choupal, cantava o rouxinol.

I
..

_

.

Adormecera Adão. De rosas mll �oucada,
Eva sem mal cuidar, ao seu peito encostada,
Ador.:mec·eu. t9m·bem. No.... coo., ....d.All�d�1:; nlt,:�!lC!.,
L'-ÇI;.. ..:}l.f"H�·nuuu :!IUe'UClO us oraras crealutãs,..•

Mnsho dia seguinte, ao romper da m¡¡.nhã '

Deixou se Eva téntar é aceitou a macá
Com que o diabo a. brindou, disfarçâdo em ser-

.

pente,
Como conta Moysés e o sabe to,da a gente..

Um fogo abrazador morde ·llre o q>ração.
Numa doida corrida, E\'¡j procura Adão,
Sente dentro do p'eito um tropel de desejos,
O sangue a latejar, a boca a pedir beijos ..•

Desejosos. felizes, apalparam o pomo,
Aspiram-lhe o perfume e logo num assomo
De têntação carnal> os labios II tremel',
'Seguram a maçã em haustos de. prater.

As rosas viram tudo, e muito envergonhadas,
Foram mudando ¡¡ 'cor, fizeram·se encarnadas,
O Creador, nO ceo, franzilLas silbrancelhas,
Mas nunca mais Cleixou de haver rosas vermelhas,

UÍlBANO DE CASTRO.

Prometem este aoo ser explendidas as cor·

ridas-que se realisam nos dias 19 e 20.. na
praça de touros desta cidade, �por ocasião
da grande feira anual que é, como se sabe,
a mais importanté Ei concorrida do Algarve.

Os touros destinados a estas corridas já
estão apartados, tendo os da primeira COl'­

rida Q ferro da antiga ganadaria' Vaz Mon­
teiro, do Carregado, e os da segunda. per­
tencem ao acrellilaao lavrador de Vila Fran­
ca, sr. dr. Afonso de Sonsa.

O grupo,de, artistas é cnmposto dos me­

lhores lidadores. portugup.zes.
Como de costume,. a direção do Sul e

Sueste, estabelece Hum s�'rv içü especial!· de
comboios a preços muito reduzidos em to­
das as silas linhas, alé Faro.

FITAS CORRIDAS

E' DOENÇA·!

SAS E vIOLETAS, ETC., ETC., ETC.

De noite, quando céo e montanhas se

confundern Rob o mesmo manto de tré­
vas. não deixa de ser curioso, muito
curioso, o aspeto da minuscule pOV08yQO
das Caldas. .

Não é, que 'por ali haja amplidões ilu­
minadas a giorno, nem fonres luminosas
de feénco esplendor, abrin.io as suas flo­
rescencias brilhantes .por entre as espes­
suras do arvoredo, mas é interessantissimo
ver-se toda aquela massa sombria, im­
penetrável, recortada pelos retangulos de
oiro das janelinhas.

. E' que atravez da ramaria espessa, a

luz, coando-se escassamente,' vae esbo­
çar timida, numa confusão de sonho, gru­
tas fantasticas em que estalactites e esta­
lagmites sâo feitas de folhas de um ver­

de sombrio, como que recortadas em

bronze •.•
Lá no fundo, nas profundezas do vale,

rolando de pedra em pedra e abrindo-se
em leques franjados de prata, a agua da
ribeira assinala a sua presença, cantando
compassadamente a sua eterna' canção.
E canta divinamente, a agua!
A's vezes, á sua harmonia tristonha

vem juntar·se- o trilo saudoso de algun
rouxinol vagabundo, e para ali temos em

ptena breuzeda d.a noite uma perfeita evo·

cação do idilio de Bernardim Ribeiro, da
Menina dos rouxinoes. de Garrett, e de
muitas outras herolnas castas, afeiçoadas
a volateis mais ou menos canÓros .••

Mais ao fundo. na profundeza do vale,
entre densas espessura)': de folhedo é que
demora o Paraizo, dia a dia malS deso­
lado e triste sob a ação devastadora do
temg.Q ••.
O Parai{o! Logar de encanto e de

perdição, choram por lá as aguas nULna

lamuria triste, que confrange quando as

OUVliTIOS e nos· pomos a pensar que aque­
la agua corrente não n;tais tornõrá a pas­
sar entre as mesmas pedras e sob a"3

UIA CARTA

De manhã. muito cedo, vae á praca
Co'a moça dos milndadcs atraz deia;
E eu fico embasbacado na janeia
Olhando essa perfeita mulheraça J

Ao ver-mc, com meiguice se regaça, .

Mostrando o sapatinho de fivéla
E um principio de perna, uma canelá
Que me faz delirar e me desgraça!

Se eu podesse dizer·lhe um,¡ das minhas,
Seria o mais feliz. o mais diteso
De todos os patetas alfacinhas.

Adoro esse corpinho apetitoso
E já lhe tinha dito umas gracinhas,
Se eu não sofresse tanto do nervoso I

FAl\0-1913

XA VIER OE MAGALHÃES.

mesmas ramarias ...
'

Assim o assustador avanç'lr da vida,
seguindo semore entre escolhos e traba­
lhos. sob o olhar caustico e agoirento da
Adversidade ...
O Paraito!... Todas as vezes em

que, nesta epoca, iá fui não me foi dado
avistar sequer a sombra de qualquer Adão
apose;Jtado ou de qualquer Eva pecadora
e enxundbsa.

A ml.lis absoluta solidão dominava ali
e as aguãs, correndo de pedra em pedra,
pareciam chorar sáudosas o seu triste'
abandono.
E a agua chorava remançosa e branda

sob a onda subtilissima dos perfumes •..
Eu julgo que o perfume é um genio

invisivel que valendo-se do seu maravi­
lhoso condão. nos faz sonhar aco:-dados.
E' uma opiníão como qualquer outra. O
Perfume! ...
Sob a sua influencia misterios de reli·

giosidade invadem os espiritas menos

deístas e logo á memoria mais inculta
ocorre, indecisamente, muito embora, o

papel atra vés das ci vilisações.
No Egipto, terra daquelas cebolas fa·

mosas elija àura chegou até nós, os aro­
mas serviram primeiramente nos ritos
religiosos,
E' sabido que ne,>ses tempos remotos,

os padres de Heliopolio ofereciam cada
dia ao seu deus tres especies de perfu­
me: Re�ina, ás horas do acordar do sol;
mirra ao meio dia e á tarde; ao sol pôr,
uma mistura odorifera em que entravam

doze ingredientes e que se chama va Ku·
.

phi,
Os perfumes figuraram egualmente nas

pUrificações religiosas das mulheres, que,
segundo a lei, deViam durar. um ano,:
seis mezes com oleo de mirra, sel�

com outros aromas. Foi assim que a lin­

da Ester se preparou para ser apresen­
tada ao rei Assuérus.

RUlh, segundo os investigadores, co­

briu-se de perfumes para agradar ao ve­

lho Booz, e Judith, a ladina viuva, recor-
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FABRICA PROGRESSO FARENSE
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DE ADRILU O
MOSAICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
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Deposito de cimentos naeíonaes e éstrangeiros-'Preços sem competencia-Descantos aos revendedores
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Ninguem mande vir de íora nem compre noutras casas, sem primeiro' visitar esta fabrica
• .(3 precisaria levar outra IOJeçao, lião Da- funeraria que 'ae executaudo o .mesm o I

-quele momento, mas � tarde, cooforme ° partido.
-disse á pessoa que v!�ba_ bu�car ° f�asco. O nosso cartão de pésames.

,

Esta pessoa (como eu la, nao tivesse soro ,e -Vimos hontem o nosso querido correll-

-oomo tivesse .sido devolvido por erro de di- gíonario sr, Antonio de Sousa Dias. de S •

.

...eção um ttllegrama que o meu ajudante Braz de Alportel, ilustre vereador da Cama­

dera para os srs, Bandeira & Bamos, con- ra Municipal do Faro.
--4'orme ordem que eu.tiuha delrado, caso �e Flllze'ta •

'acabasse o sôro em deposito e o do lustitu-
Ha aqui dois arrematantes de carnes ver­

to lião vlesse) fui a Faro busca lo donde o
des, earneíro e vaca, sendo estes obrigados

in;uKe, sendo a injeção dada sâ á larde e
a fornecer aos sábados carne de vaca. pois

momentos' antes de eu vollar de S. Braz
este mez ainda não fo-rneceram a dita car­

com os dois frascos que lá pedira. E' iliu�iI ue e o mez passad o tambera não a fornece-
"

aerescentar que esta ereança não morreu;
ram durante tres sábados seguidos.

4.o-que como conclusão. não é pois a
Residem nesta povoação dois camaristas, .

- ;;�ifll, ,flem ao ·meu_ desltixo, uem á trI��h� que assistiram ao contrato da arrematação
.•nc.urea, que as maes podem ?U devem r

6 que teem rerdadeiro conheeímemo disto,
b�lr a worte dos seo� fi�hlflhos, tendo eu

I
sero que todavia lhe deem importancia.leIto o que, co�o depositario .Iegal e como
Pois este povo pede a devida atenção do sr.

b()m�m se me I�punha fazer,., _ presidente da cámara de Olhão, para que
ã. -que em usra de. t�do IstO, o�o se de futuro lal caso se não repita. fazendo

vê, como se �(:l p�ssa exigir responsabtllda�e com que os carniceiros entrem na ordem.
por esta flegl�genc2a (I), que tambem se nao

. visto os vereadores desta povoação serem
vê porque seja «um escandalo sem prece- seus amigos e por isso ueuhum caso terem
deme»; mas como, sob a. local-�orrespo�- feito deste assunto.

-

dencia. se sente bem, alem da Ignorancia
do articulista, a sua leviandade e mais ainda
o seu proposito de descredito para o meu

estabelecimemo e de ofensa para mim, 6que
sabendo o artieutista que sou eu quem .0
vae chamar á -responsabilidade, a6m de
para a outra vez saber informar-se melhor.
não proceder tão leeianamente e abrandar
os seus Intunos de descreduo e difamação.

Esperando que V. El,a cumpra com um
dever de justiça, inserindo esta carla DO

seu jornal e na resp�tiva secção.

Subscrevo-me, ere.

Um leitor do consideratio jornal
«O Heraldo. e republicanQ
que ajudou á implantação

da Republica.
Qllar4;eb'a

E' realmente repugnante que nós em ple­
no seculo XX assis tamos II casos que nos

dão uma ideia absoluta de que vivewos no

seculo cm que a cívilisação estava envolta
na escuridão da ignorancia. Esse diminuto
progresso de civtlisação era, porem. snñcien­
te para que os homens se cingissem ao res­

peito para com o proximo, prescindindo de
tribunaes que os faziam enclausurar numa

prisão nauseabunda e por iSSfJ mortífera,
tanto ñsíca como psicologtcamente.
Se falo assim é porque, perante tacta

selvageria que se tem desenrolado recente­
mente na Gonciuha, sitio proximo de Loulé,
onde reside um desordeiro salvaguardaüo
por 'elementos não inferiores a instintos ver­

dadeiramente barbaros, a minha conciencia
me acusa de que ea não devo recorrer ás
colunas d'O Heraldo apenas para eiogios,
ou notletas pessoaes, mas lambem para pe­
dir justiça e providencias e tudo quanlo fôr
necessario pedir-se, a6m de por esta forma
se desobstruir o caminbo que �os conduz

para a boa flrJem ••. para a moralhtade.
No referido sitio da Goncinha reside um

homem, de nome Joaquim Semião. viuvo,
que ba lempos regressou de Aljustrel, onde
permanecera alguns anos, mas qU6 fora
obrigado a ausentar·se de lá para evitar o

odio geral que sobre ete carregava, devido
ás crueldades que praticava.
O bomem ou porque quer moSlrar a sua

Na quinta, feira apareceu dentr? dum �o- val'eolia, ou porque quer pagar-se daquilo
�o .da prl)pfl��ade do s� Antomo MartIOS

que os seus numerosos inimigos lbe 6 zeram
Calado, no .SltlO_ de S. JÚ,ao �a Ven�a, o ca- em Aljustrel, 011 aiada pela sua malvadez.as­
daver _do IOf�hz �osé �Iguel, s.oltelro, sem _sinalada por Ulh monstruoso cadastro, que
j)l'06ssao nem reSidenCia .deliOlda, natural é o mais nalural, provoca a desordem ime­
.<fe S. Lourenço de _Alma�cll.. diatamente, desasocegalldo por complelo

A morte ,deu-se Juoto a,s, vendas da _estra- uma reuOlão de familia, ferindo; maltratan­
,da de Louie, 00 mesmo SitIO de �. Joao da do duro modo assaz covarde e malevolo,
Venda, e .leve logar a golpes de machada. não respeitando absolutamente ninguem.
-No dia :1 t do corrente, sabado, enfo�. Isso. porem, não é o bastante para DÓS po­

�ou-se em, Sanla �a.rbara de Nexe, LUZia dermos avaliar com mais algum acerto o'
.1\08a, solteira. do SIIIO, dos Valados, per- espirito perverso de semelhanle creatura.
�enceDte ãquela freguezla. Falta-IDe dizer que ele 6 os seus se,quases
� tem cbegado a tomar de assalto as pessoas,

sejam quaes forem as suas idades, só para
as maltratar.

Ora bem, aos crimes desle quilate. e que
ceriamente já teem 'tempo sobejo de ser

conbecidos das autoridades de Loulé, era

de justiçá que se puzesse cobro dum modó
definitivo laüto mais que o bomem espreita
de espingarda em puubo qualqoer creatUra
de Doa fé. sem que ao menos Ibe seja licilO
usa· la, visto que as auloridades não iam
passar uma licença de porle de armas a um

criminoso de Ilio má nOla. E eSIOU bem cer­
to de que se lhe passárem tal licença ele
comete com a furia dum" féra indomita e

POR ESSE ALGARVE raivosa o seu apelecido crime, e ao outro

Estoi dia, am�nbece a sorrir-se COlD a mais ampla
sallsfaçao uo outro lado da frunteira, por

Corre com insistencia o boato de que vae ter saciad') os desejos ferozes emanados dos
.filiar, se no Partido Republicano Portuguez. seus inslintos de rancor.
9 nosso dedicado amigo sr. José Francisco Por isso peço justiça e cuidado!
Simões, ilustre farmac.eutico e proprietario

,

De vis�ta a esta excelente praia, vimos
ne�ta localidade.

.

aqUi uo domlOgo os nossos amigos srs. Cris-
Oxalá que o boato se converta em realida- tovão de Suus a e sua eaposa, Manuel Cris­

de, pois que o Parlido Democratico tem tovão de Sousa Viohas, Francisco Xavier
muito a lucrar com este nosso amigo, e ba Leal, Fran¡;isco Cristovão de Sousa Junior,
de ufanar-se de ter dentro ¡jas snas 6Ieiras Manuel Cristovão de Sousa Correia, Cristo­
u.m honrado cidarlão e om carater probo· e vão Xavier Leal, José de Brito da Mana e
slOcero. sue esposa, Fraucisco Guerreiro Mialba e
-As melhoras do nosso amigo e correli- soa esposa, José Guerreiro Mialha. t<'raucis­

giooario sr. Joaquim Rodrigues Carrajola, co Ricardo Barbara, Francisco Xavier Leal
vão-se �rogfrelssivaroente acentuando, com o e sua esposa, Ventnra Guerreiro Marum,
que mUllo o gamos. Filipe Guerreiro Marum, Francisco Antonio
-Fala-se á .socapa em q�e, está para

j
Marum, Aotonio Joaquim Marum Junior, Jo­,breve um rompll�ento .evoluclODIsta local, sé Filipe Yiegas, Fi lipe Viegas Junior, Ma­

por causa dum discoID dIscordar da marcba Duel Antonio Pires Junior, José Vicente Bri-

-' De V.

Joaquim Amancio Junior.

Olhão, :10 de outubro de 1913.

Teatro Circo
Tem lagar amanhã, no Teatro Circo

desta cidade, a representação da excelen­
te peça-Rajada-pela companhia do Tea­
tro Republica, de Lisboa, sob a direção
<ip notavel artista Carlos de (;)liveira.
Em virtude da fa_ma assaz merecida que

\ esta companhia alcançou nas diferentes
terras onde tem representado, prometem
ser explendidos os espetaculos que vão
dar-se em Faro.·

.

�a sexta feira representa-se a Fedora,
e no sabado a Primerose.

___o <>oi!!to><>,,-,-�

Pela ,olieil

Liga Na�ional de Inslro�ao
Nucleo de Faro

Eleita em IO de agosto ultimo-e a convite
da ceilsante em I I do corrente, reuniu no

<fia 13 a nova direção e deliberou conju­
-gar-se em .6 pelas 20 horas.

Pede-se a comparencia de todos os
àlelPbros que desejarem assistir á sessão
da quele dia, de grande interesse para a

associação.

DOENÇAS
DO

l�l NVE:It'NO
Quando o vento é frio e achuva
eae em bategas, precisais de
força para resistir contra as

constipações, os resfriados, a

� E; as demais doenças do
inverno. A Emulsão de Scott
não só dá esta força, mas tam-·
bem afugenta os incomodos da

Diretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA

RUA IVENS 22-RUA T�NENTE VALADIM 17

;, '��-'-'---

ESPECIALIDADES RECOMENDAVElS
(Exigir sempre o nome do preparador JOSE G. BANDEIRA)

,. POMADA R-ES01UTllrA
Doenças em que o seu uso dá optimos

resultados:
Plegmatia alba dolens, linfagite, furun-,

I culose , reumatismo, entorses etc" etc.

f P-ortanto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada. a fornecer de pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso asserisado, para o q�e
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsia,

CONTREC1EMA
Empregado com sucesso em :

ECZEMAS-PSORIASIS ,

HERPES-DERMATOSES

•• O •• fI.'-¡�� •• :ll ••
I

ELIAS D'A. SABATII
-COM-

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
como o proprio freguez poderá verificar.

Ninguem compre sem primeiro- visitar este estabelecimento.
RUA D. FRANCISCu GOMES, 18 a 22

� PORTAS ENCARNADAS �

GARGANTA E
DO' PE'ITO

A prova está nas experiencias
de 37 anos e nas recornendações
.continuasdosmedicos.Emulsão
de Scott é mais

.

agradavel ao
paladar e de mais facil digestão
que o melhor oleo de figado de
bacalhau, e muito mais pura e

nutriente que os demais pre­
parados de fígado de bacalhau.
A experiencia demonstra que
para evitar as constipações, os
resfriados e a � assim
como para a cura das tosses,

CONCURSO'alguns pontos, a maturação da azeitona e

-da bolota, cuja colheita entre nós, este ano,
nada deixa a desejar. Em �ompensaç�o le-

.

p erante a Camara Municipal do
mos os generos de .pr�melra necessidade concelho de Faro se acha .aberto
demasiad� caros, pnnclpal�ente o

azelle'l concurso por 30 dias, a contar da
= Partía para Castanheira . de Pera, _ bI'

�

d
. .

acompanhado de sua esposa, o nosso amigo I
2

.. pu icaçao este anuncio �o Dia-
sr. Domingos da Silva Junior, importante I rzo .

do G?verno,. para provImento
proprielario e pr.esidente da Comissão Ad· dum partido medico-cirurgico ten�'
ministrativa da Junta de Paroquia, desta do a sua sede na-aldeia de Estoi
freguezia.. devendo demorar-se alguns dias; com o ordenado anual de 300'0�
e para Lisboa o sr. dr. Manuel Pacbeco No-

e púlso sujeito á tabela camararia.
breo

O d
�. .

s concorrentes everaotnstrulr
os seus. requerimento.s 'com os do-

r o N o S s o N Q T I C I An! o cumento� exigidos por lei.
Faro e Paços do Concelho, em 2

de outubro de 1913.
O Presidente da Camara,

Francisco Augusto da Silveira Almeida
ViJhena.

DA lJRONQUITE
e da coqueluche, não ha pre­
parado tão certo como a EMUL·
SÃo DE ScOTT. Portanto EXIGI
AEMULSÃO DE ScOTT, evitando
assim a TISICA E TODAS AS

MANIFESTAÇÕES DAFRAQUEZA.
"Padeci durante muito tempo duma
tosse pertinaz'que me deixava, após o
ataque, numa fraqueza extrema. Fazen­
do uso da vossa Emulsão de Scott
fiquei em .pouco tempo, completament�
curado." (a) JoséTeixeira,RuadoBom.
jardim, 1025, Porto, 12 de Maio de 1911. ,

Foi a Loulé na segunda feira o sr. dr.

João Pe4ro de Sousa. nosso presado diretor.
= Consta-nos que ° pensionista sr. pa­

dre Quintanbilba, de Cachopo, vae ser trans­
ferido par� Monchique.
=- Fez hontem anos a sr.a D. Maria José

Vaz Velho da Pahua Fernandes.
= Oa sua costumada viagem pelo estran­

geiro, já regressou a Olbão, acom�anbado
,de sua esposa e filhos, o nosso amigo sr.

dr. João Lucio, advogado, naquela comarca.

= Foi a Lisboa o sr. dr. Luiz Horta e

Cosia, juiz de direito em Portimão.
= Vimos hontem mista cidade, vindo do

Alentejo, o nosso amigo e correligionario
sr. João Viegas Calçada. -

.::II Deram-oos o prazer da sua ,isita. os
srs. Manuel Centeqo Pa5sos, José da Palma
Velã9 e Manuel Rodrigues Pereira, nossos

amigos e prestigiosos correligionarios de
Alcoutim.

'

= Regressou de Tavira a sr.- D. Tereza
Ferreira de Sousa, mãe dos srs. drs. João
e Candido de Sousa.
= Já está em 'Faro,' vindo de Lisboa, o

nosso amigo sr. dr. Feliciano Santos, digno
administrador deste concelbo e comissario
de policia.
= Encootra·se já e!ll Vila Nova de Porli­

mão o mediCO sr. dr. Corte Real, que es­

teve alguns dias em Caldelas •

= Esteve em Tavira o sr. Luiz Maria de
Melo e Sabo, engenbeiro silvicullor.

= Foi colocado em Tavira, na La com­

panbia do 2.° batalhão de infantaria 4, o

sr. capitão Luiz Anibal da Gama Pioto, que
pertenceu durante algom tempo ao bata-'
Ibão do mesmo regimento aquartelado nesta
cidade.
= Efetuou-se ein Cachopo, freguezia do

concelho de Tavira, o casamento do sr. João
Torres de Matos Casaca, farmaceutico, com

a filba do sr. Rafael Brito, importante la­
vrador daquela freguezia.
= Faleceu na Fuzeta o sr. Manuel Dias

Grilo, que contava a bonita edade de 1.07
anos.

'

Vendem-se
os seguintes bens:

Uma horta no sitio da Gal­
vana, proximo da cidade de
Faro, o direito a metade duma

casa, com tez dG chão e 1.0 andar,
no -Largo do Poço de S. Pedro, da
cidade de Fflro, e o direito a um�
decima sexta parte numa coure­

la no sitio da Aleada do Tesourei­
ro, freguezia de S. Braz, constando,
de terra de semear, com arvoredo
diverso e casas de moradia.
Estes bens pertenceram a Luiz

Avelino da Fonseca Ramalho.
Os pretendentes podem dirigir­

se em Faro ao dr. Artur Aguedo e
em Tavira a D. Amelia Julia Rama­
lho ou ao dr. Simões da Costa.

Cada pacote de Emulsão

de SCOTT genuina traz

o peixeiro, marca da

fabrica, no involucro.

Todas as Pharmacias e Droiarias vendem a
Emulsão de SCOTT,
Depositarios:
JAMES CASSELS " CIA,. Suces" Porto,
VICENTE PIMENTEL" QUINTANS, Lisboa.
Representante:
X. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto,

lo Junior e Manuel. Guerreiro Cristovão. Ei­
mos tambem as sr.U D. Maria Martins do
Brito e Maria Careta.

O domingo foi passado com granda entu'
siasmo. Na tarde bouve um interessante pic­
nic e á noite um baile no belo casino desta
praia, muito bem orcamentado por iniciati­
va Jo Sf. Francisco Cristovão de Sousa. Foi
muito concorrido, tanto mais que o dalão es­
lava repleto de senhoras. a· flor mimosa de
Almancil •.
Já, por entre a ramagero fronilosa dos pi·

nheiros 6ltravam os primeiros clarões da
aurora, quando n9S despedimos envoltos na

profunda saudade.
= Deo á luz uma inleressante criauça do

selO feminino a sr.& D. Maria Guerreiro
Cristovão Marum, esposa do nosso amigo
sr. Francisco Antonio Marum. As nossas fe­
licitações.
Saboia.

A camara municipal deste concelbo, ·aten.
dendo a reclamações, que pelos povos des­
ta freguezia lhe flJram feitas, eSLá mandan­
do reparar as calçadas desta aldeia, as

quaes- se eocontravam num estado vergo­
nhoso. Lamentamos que a verba para taes
reparações seja tão diminuta, pois que
apellas é de õO escudos, quando não era
com 100 escudos qlle Iodas as reparações,
qlle muitas ruas necessitam, se poderiam
fazer. Mas diz o rifão: «quem o pouco não
aproveita, o muito não apanhall'
= As ultimas chuvas vieram beneficiar

bastante .estas regiões, priucipalmente em

VID!rnAS ¿UmnICAN¿S
Enxertos, barbados e estacas. Arvo­

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua­
lidades garantidas para todos os terrenos.

Pedircatalogos a MANUEL JOAQUIM
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva­
lho 232-3. o D. to.-LISBOA

/

ANUNCIO
Izidro Martins Caiado dá expli­

cações do curso geral dos liceus
por preços modicos. Tambem dá

explicações de escrifuração comer­

cial e faz traduções de francês e in­

glês.
Dirigir ao mesmo em Faro.
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CASA FUNDAD ...� EM 1889 + I
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t Especialldade :�. esquentadores para banho

•

.,.---_.11

1 em cobre polido, sIstema fra?ce�, o melhor, �als,T economice e perfeito que ate hoje tem aparecido, r��::�����ii;;d '..!., Manufatura de gazometros e candieiros para
'f

1.
.

gaz acetilene, dos mais praticas e perfeitos. Eb-'

tr . carrega-se da m�ntagem dos mesmos em qualquer
! terra da provincia. .

''f Especialidade em bombas de todas as qualidadsa
! . as quaes se vendem pelos preços das fabricas. ..!. ,

r Instalações completas para agua, em tubo cie i
IP 1. chumbo au de ferro. .l
Il> i

. Especialidade em autoclism?� inglezes em fer- t

I + ro fundido sem valvuJa, de efeito seguro. -

tI t
Especi�lidade em ferros de so.ldar a gazolin�, sistema alemão, o melhor e de

maior resistencia até 'hoje conhecIdo.'
,

.

Torneiras de latão de todas â.., qualidades, folha de flandres, zinco,' ferro zin-

tcado, rubos de chun-bo, de latão e de

fer,ro,
em todas as grossuras, latão e cobre, .

em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a
.

y: .

.

PBEÇOS SEJY.r OOJY.1:PETENOIA
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SERftALH,lIUA l\'1ECANIC.-\, E CIVit

FUNÇ,IÇÃO DE FEIUlQ E BRONZE
'\- .'.

DE
• •

. ,

��� ���\'L��\:. �¡¡ �\:.�����\:.� ���-

"-'FARO�

1 I,

O£ollstruqao de POço( �rte�iallos-18êlld cm-se' ntateriaes para as mesmos

I'
Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­

ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis.
Constr?em_-se. engenn?s de noras de todas as qualidades,

,c?m a mater ligeireza, sohdez e perfeição. -

-

I Fazel1?--se chan uas de todos os tamanhos, maquinas tie de­
bulha.rmtlho, co_Iunas, tubaria e todos os utensilios agricolas. c

Ninguém �elxe de comprar nesta casa, visto Hue em parte
alguma �o�palz se fabricam e vendem .estes generos em rnelho ...

I.
res condições. ..

,

PREÇOS SEM·,COMPE.TENCIA
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

,-------

TABE,L4 DAEMPREZA FUNERARIA FARENSE

�t'��' ���(�
Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser­

vir todas as familias enlutadas que se queiram 'dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An:'
'

tonio dos Santos; em Santa Barbara-de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
José Martins: em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real'
de Santo Antonio, Francisco Né rié; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho.'

,

"
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LIVRARIA DAS, NOVIDADES .

alJ-VQ!)RIc;}) UI@I ®I 'lFiSlJ�£
:

ifl (iBJMraJ� 11)1 IPQfiILI�íf:�ãB� L,p7f!la/j11fJ3
',1 :E.üA DA MARINHA Nxo 15 -- FARO
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colegios e liceus

Neste' estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livros para escolas e liceus,.
romances e obras cientificas. H ecebem-se diariamente todos as novidades literarias, jornaes
de <modas, figurinos e publicações.

'

GRANDE SORTIMENTO EM BILHETE� POSTAES

. r, _

'DÉ,

. Assinaturas permanentes de todos os romances e mais obras.-Descontos aos reven­
dedores eestudantes.c-Encadernações a preços resumidos.

, Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa-
dos sem-primeiro visitarem a :Jtul¡aria: das ltoui(la:d2S-FARO.

. ,

Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva importancia.

• ;', I

FUNERAES COll!PLETOS
•

N.O l-Urna de mogno, caixão
¡fe cbumbo carro Iunerario de
La, berlinda funera na, eca d�
1,' r.a egrej;' (,o em Faro)
PilDO de cruz de 1,', cera, ho-

"

mens, precisos para o funeral,
despacho do enterro, borlas
"para convidados, ele,

LOCALInÂnES E PHEÇOS
FARO ....••. :- .:

'

98$000 réis.
OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. •. 100�000 réis.
I.OULÉ, S. BRAZ e' FUZETA ..•.••... ' 1 08;1l000 reis.
ALBUFEIRA., •• ¡ •• , •• "', •• ; •••••••• tt'!�ÕOO reis
TAVIRA J

•• 118�000 reis.
SILVES e V'ILA RÉAL ••.•...• , ', •. " 130$000 réis.

." \1'- r

FARO e arredores .. "',} •••'
•...•

'rABEJ..A DE CA llROS FUNERAIUOS
�Ca iro fune- 'Ca rro Iune­
ratio de 2." rar!o de 1.a
e berIi�da � berlinda'

, Berlinda
funeraria

para turio

Designação das localldades

(Só por 24 horas)

Garro.

[unerariu
ã mão

,3$000
3$500

, '

10$0009$00'0'

OLHÃO. ESTOJ, SANTA 'BARBA­
RA, ALMANCIL e PECHÃO ....

'.; -

6$000 10$000 , Hi�O'OO 20$000
'�

8$000
_ 1;i$000 _ ',12$000 2'2$000

'20$000 26$000.

S, ·BRAZ, LOIILÉ, MONCARAPA-
CHO e FUZETA

,
.

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME e TA-
VIRA, ; ,': , •.••

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN­
TO ANTONIO, CASTRO-MARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA . 25$000 30$000

, I : Il
35$000,30$000


